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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA

O  presente  estudo  descreve  novas  ocorrências  de  lagartos  Tupinambis  cf.

matipu  no  município  de  Selvíria,  Mato  Grosso  do  Sul.  A  pesquisa  amplia  o

conhecimento acerca da distribuição geográfica da espécie e traz informações sobre a

sua morfologia,  gerando dados importantes para ampliar  o  estudos da sistemática

(taxonomia)  dos  lagartos  da  família  Teiidae  e  sobre  a  herpetofauna  local.  A

delimitação da área de ocorrência da espécie é um dado fundamental para avaliar seu

status  de  conservação,  possibilitando  futuros  estudos  que  proponham  estratégias

adequadas de manejo e preservação da herpetofauna local e do

Cerrado.

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH

This study describes new occurrences of Tupinambis cf. matipu lizards in the

municipality of Selvíria, Mato Grosso do Sul. The research expands knowledge about

the  geographic  distribution  of  the  species  and  provides  information  about  its

morphology,  generating  important  data  to  broaden  studies  of  the  systematics

(taxonomy) of lizards in the Teiidae family and on the local herpetofauna. Delineating

the species'  range is  fundamental  for  assessing  its  conservation status,  enabling

future studies that propose appropriate management and preservation strategies for

the local herpetofauna and the Cerrado biome.
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RESUMO

O presente trabalho busca identificar e confirmar a ocorrência de uma espécie de
lagarto  Tupinambis  matipu  Silva,  Ribeiro-Júnior  &  Ávila-Pires,  2018  (Squamata:
Teiidae)  no  município  de  Selvíria,  Mato  Grosso  do  Sul,  assim  ampliando  o
conhecimento sobre a distribuição geográfica da espécie estudada. A pesquisa foi
conduzida por meio da captura em armadilhas instaladas na região de avistamento
dos  indivíduos, no município de Selvíria-MS,  seguida  de  análises  morfológicas
(análise de cor e tamanho) e folidose (análise do padrão de escamas). Durante o
processo foram coletados dados importantes para a comparação dos espécimes
com as características presentes na espécie mais aparentada, que são informadas
no artigo de descrição da espécie  Tupinambis matipu,  como comprimento rostro-
cloacal,  comprimento  da  cauda, cor, formato do hemipênis e contagem e
identificação dos padrões das escamas. Apesar de morfologicamente semelhantes,
os resultados obtidos indicam que os dois  espécimes  encontrados  apresentam
características  compatíveis  com  Tupinambis  matipu,  porém apresentam algumas
divergências em caracteres morfológicos como quantidade de escamas na região da
cabeça e quantidade de poros femorais, desta forma indicando a necessidade de
ampliação  dos  estudos  dos  espécimes  estudados,  com  a  introdução  de  novos
métodos comparativos, como a análise genética, para que se possa confirmar um
novo registro para o estado do Mato Grosso do Sul. Este trabalho visa contribuir
diretamente  para  o  conhecimento  da  herpetofauna  da  região  e  reafirma  a
importância de estudos sistemáticos em  áreas  pouco  amostradas  do  Cerrado
brasileiro, principalmente acerca de espécies ainda pouco  estudadas  como  os
lagartos que constituem o gênero Tupinambis.

Palavras-chave: Squamata, Lagartos, Cerrado, Herpetofauna.
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ABSTRACT

The present study seeks to identify and confirm the occurrence of a lizard species,
Tupinambis matipu Silva, Ribeiro-Júnior & Ávila-Pires, 2018 (Squamata: Teiidae) , in
the  municipality  of  Selvíria,  Mato  Grosso  do  Sul,  thus  expanding  the  knowledge
about  the  geographical  distribution  of  the  studied  species.  The  research  was
conducted through capture using traps installed in the area where the individuals
were sighted, in the municipality of Selvíria-MS, followed by morphological analyses
(color and size analysis) and pholidosis (scale pattern analysis). During the process,
important  data  were  collected  to  compare  the  specimens with  the  characteristics
present in the most closely related species, which are reported in the description
article of the species Tupinambis matipu, such as snout-vent length, tail length, color,
hemipenis  shape,  and  counting  and  identification  of  scale  patterns.  Although
morphologically similar, the results obtained indicate that the two specimens found
exhibit  characteristics  compatible  with  Tupinambis  matipu,  but  show  some
divergences in morphological characters such as the number of scales in the head
region and the number of femoral pores, thus indicating the need for expansion of
studies on the studied specimens, with the introduction of new comparative methods,
such as genetic analysis, so that a new record for the state of Mato Grosso do Sul
can be confirmed.  This  work  aims to  contribute  directly  to  the  knowledge of  the
region's herpetofauna and reaffirms the importance of systematic studies in poorly
sampled  areas  of  the  Brazilian  Cerrado,  especially  regarding  still  little-studied
species such as the lizards that constitute the genus Tupinambis.

Keywords: Squamata, Lizards, Cerrado, Herpetofauna.
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1 INTRODUÇÃO

Os lagartos do grupo Teiidae possuem grande diversidade morfológica, como

o tamanho corporal, a cor, o formato do hemipênis e os padrões das escamas, além

de alta plasticidade ecológica, sendo encontrados desde florestas densas até áreas

urbanas  e  agrícolas.  (Harvey  et  al.,  2012;  Ávila-Pires  1995;  Giugliano,  2009).

Possuem registros na Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai e Uruguai (Harvey et al.,

2012), possuem grande importância ecológica, sendo considerados espécies-chave

em diversos ambientes (Oliveira et al., 2024).

Estes lagartos são popularmente conhecidos como “teiús” “tegus” “tiús” “teiú

açu” ou “lagarto marau” e representam o grupo dos maiores lagartos das Américas,

podendo alcançar 500 mm de comprimento rostro-cloacal (Winck et al., 2011). Para

o gênero Tupinambis Daudin, são descritas atualmente oito espécies (Tabela 1), o

gênero passou por profundas revisões taxonômicas nos últimos anos, possibilitando

a identificação de novas espécies que antes eram agrupadas devido a similaridades

morfológicas entre os espécimes.

Tabela 1 - Espécies do gênero Tupinambis Daudin e autores da descrição.

    Espécie     Autores

Tupinambis teguixin Linnaeus, 1758

Tupinambis longilineus Ávila-Pires, 1995

Tupinambis quadrilineatus Manzani & Abe, 1997

Tupinambis palustris Manzani & Abe, 2002

Tupinambis matipu Silva, Ribeiro-Júnior & Ávila-Pires, 2018

Tupinambis cuzcoensis Murphy, Jowers, Lehtinen, Charles, Colli, Peres Jr,

Hendry & Pyron, 2016

Tupinambis zuliensis Murphy, Jowers, Lehtinen, Charles, Colli, Peres Jr,

Hendry & Pyron, 2016

Tupinambis cryptus Murphy, Jowers, Lehtinen, Charles, Colli, Peres Jr,

Hendry & Pyron, 2016

A espécie  Tupinambis matipu, descrita por Silva, Ribeiro-Júnior & Avila-Pires

em 2018,  representa  um avanço  no  conhecimento  da  diversidade  de  espécies  e

distribuição geográfica desse grupo (Silva et al., 2018). 
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O holótipo da espécie é proveniente registrado no estado de Mato Grosso, e

distingue-se morfologicamente por características específicas na coloração, padrão

de  escamas,  proporções  corporais  e  quantidade  de  poros  femorais  (Silva,  et  al.,

2018). Desde sua descrição, poucos estudos adicionais foram realizados sobre sua

distribuição e biologia, o que torna essencial estudos que promovam a ampliação de

registros  em  regiões  diferentes  da  sua  localidade  tipo,  a  Fazenda  Tanguro,

Querência, Mato Grosso, Brasil (S: -13.05968, W: -52.38138).

Os  espécimes  capturados  para  estudo  neste  trabalho,  foram  coletados  no

município de Selvíria, localizado no leste do estado do Mato Grosso do Sul, esta área

do estado representa uma região de significativa importância ecológica, por ser um

ponto de transição entre o Cerrado e outros biomas, como a Mata Atlântica (Lima et

al., 2015). A fauna em algumas áreas do Cerrado tem perdido cada vez mais espaço

(habitat) por pressões antrópicas, como a agricultura, a produção pecuária extensiva

e os processos de urbanização (Ratter  et al.,  2003, Machado  et al.,  2004). Diante

disso, investigar a presença de  T. matipu em Selvíria-SP pode não apenas ampliar

seu registro geográfico, mas também revelar novas informações para auxiliar em sua

preservação, pois a delimitação da área de ocorrência de uma espécie é um dado

fundamental para avaliar seu status de conservação, determinar riscos de extinção e

propor estratégias adequadas de manejo e preservação (Carvalho  et al., 2009; De

Marco et al., 2020).

Embora  o  Brasil  detenha  uma  das  maiores  biodiversidades  de  répteis  do

mundo  (Guedes  et  al.,  2023),  os  estudos  acerca  de  seus  hábitos,  ecologia  e

taxonomia, em especial, do grupo dos lagartos, permanecem notavelmente escassos.

Essa lacuna de conhecimento é particularmente preocupante no  Cerrado Brasileiro,

um hotspot de biodiversidade, que enfrenta rápida degradação. A vasta extensão e a

heterogeneidade ambiental do Cerrado, que abriga uma fauna de lagartos com alto

grau  de  endemismo,  sugerem  que  a  riqueza  de  espécies  está  dramaticamente

subestimada. A falta  de levantamentos faunísticos sistemáticos e abrangentes em

áreas  pouco  amostradas  impede  não  apenas  a  descrição  de  potenciais  novas

espécies, mas também a compreensão fundamental de sua  distribuição geográfica,

dos seus nichos (como dieta e uso de micro-habitat) e de suas relações filogenéticas.
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Estudos  sobre  a  folidose (análise  de  padrões das escamas)  e  morfometria

(análise de forma), além de caracteres gerais como cor e tamanho se destacam pelo

sucesso na descrição e diferenciação de espécimes de táxons distintos  (Harvey  et

al., 2012; Ávila-Pires 1995; Giugliano, 2009; Murphy, et. al., 2016)., principalmente na

área da herpetologia. A análise detalhada de escamas dorsais, ventrais e subdigitais e

em todo o corpo do animal, associada a dados como comprimento rostro-cloacal e

comprimento  da  cauda,  permite  uma  melhor  compreensão  da  variabilidade

intraespecífica e interespecífica do grupo,  e pode inclusive apontar para possíveis

populações isoladas ou linhagens distintas.

O município de Selvíria-MS, local de coleta dos espécimes deste estudo, está a

aproximadamente 830 km (Imagem 1) da ocorrência mais próxima registrada para T.

matipu  no município de Corumbá, Mato Grosso do Sul (Parátipos: UFMT  1475,

fêmea, UFMT 1479, fêmea, ambos da Serra do Amolar, RPPN Acurizal, S:  -

18.73108, W: -56.72338) (Silva et al., 2018).

    
  Figura 1 - Distância do percurso entre Selviria-MS e Corumbá-MS, via GoogleMaps

A possibilidade de encontrar essa espécie na região amplia o conhecimento

da  distribuição  da  mesma,  possibilitando  comparações  morfológicas  com

populações  amostradas  do  Mato  Grosso  e  contribuindo  diretamente  para  o

conhecimento acerca da herpetofauna regional e nacional. Conforme os estudos
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acerca  de  espécies  de  Squamatas  em  áreas  pouco  amostradas  do  Cerrado

aumentam, também se estabelece um ganho em possíveis pesquisas que buscam

implementar ferramentas de conservação e manejo dessas espécies.

2 OBJETIVOS

2.1 Objetivo geral

Investigar a potencial ocorrência de lagartos Tupinambis matipu no município

de Selvíria-MS e ampliar o conhecimento sobre a distribuição e morfologia externa

da espécie.

2.2 Objetivos específicos

1 Confirmar a presença da espécie Tupinambis matipu em Selvíria-MS por meio

da análise de exemplares coletados;

2 Realizar a mensuração de escamas e outras características morfométricas

dos indivíduos observados;

3 Comparar os dados obtidos com descrições já publicadas sobre a espécie

comparada;

3 METODOLOGIA

3.1 Área de Estudo

A pesquisa foi conduzida através da análise de dois espécimes de lagartos

coletados no município de Selvíria-MS, especificamente em uma área jusante ao Rio

Paraná, localizada nas dependências da FEPE, a Fazenda de Ensino, Pesquisa e

Extensão da UNESP de Ilha Solteira-SP (Imagem 2). A área é caracterizada como

zona  de  ecótono  entre  Cerrado  e  Mata  Atlântica,  com  vegetação  nativa

remanescente  prejudicada  pelas  atividades  humanas  (Lima  et  al.,  2015),  como,

ações oriundas da construção da Usina Hidrelétrica de Ilha Solteira,  a  maior  do

estado de São Paulo e a sexta maior do Brasil. 
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Figura 2 - Local de coleta dos espécimes estudados, região de Selvíria-MS, jusante ao Rio Paraná, 
próximo a Usina Hidrelétrica de Ilha Solteira. Via GoogleMaps

3.2 Procedimentos

Os estudos acerca dos espécimes se iniciaram através de observações e

registros fotográficos dos indivíduos em vida. A coleta se deu por meio de captura

ativa e instalação de armadilhas em áreas de ocorrências presumidas, dentro da

Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão da UNESP de Ilha Solteira (FEPE). Foram

empregadas metodologias de busca ativa e captura em locais com a maior

probabilidade de deslocamento dos indivíduos, como bordas de mata e próximos ao

rio.

O esforço de amostragem realizado, resultou na coleta de dois espécimes. Ambos

os  indivíduos  foram  identificados  como  machos  adultos,  representando  o  número

amostral total de espécimes depositados em coleção obtido no escopo deste trabalho

até o momento da defesa. Embora este seja um número amostral  modesto, ele é

fundamental para estabelecer o registro de ocorrência da espécie na Fazenda FEPE e

representa  a  fase  inicial  de  um  trabalho  que  busca  principalmente  reconhecer  a

afinidade  taxonômica  dos  indivíduos  estudados  com  indivíduos  de  T.  matipu.  A

sexagem dos indivíduos foi realizada mediante a observação da presença do hemipênis
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em ambos indivíduos.

Figura 3 – (A) Tupinambis matipu de Sapezal, Mato Grosso, em vida: vista lateral da cabeça; Fonte:
Silva et al. (2018). (B) Tupinambis cf. matipu de Selvíria, Mato Grosso do Sul, em vida: Vista lateral
da cabeça. Fonte: F. C. Montefeltro.

Para fins de análise morfológica, cada espécime foi  eutanasiado conforme

protocolos éticos vigentes para herpetofauna (Associação Americana de Medicina

Veterinária), e posteriormente fixado e preservado em álcool etílico 70%, solução

indicada  para  manutenção  da  integridade  das  características  morfológicas  de

animais  preservados  para  estudo.  Os  indivíduos  permaneceram  submersos  em

recipientes hermeticamente fechados, devidamente etiquetados com informações de

procedência (LAPEISA-Z00 0070, LAPEISA-Z00 0071).

As  análises  de  folidose  foram  conduzidas  com  base  nos  parâmetros  e

definições taxonômicas utilizadas para a descrição do holótipo de T. matipu (Avila-

Pires, 1995; Harvey, et al., 2012, Murphy, et al., 2016). A contagem das escamas foi

realizada manualmente sob iluminação direta, utilizando lupa de mão para garantir

precisão  na  identificação  de  escamas  menores.  As  regiões  avaliadas  incluíram

escamas cefálicas (supraciliares,  supraoculares,  suboculares, labiais superiores e

inferiores  e  chinshields),  escamas  dorsais  e  ventrais,  lamelas subdigitais  dos

membros anteriores e posteriores, gulares, escamas infratibiais e a contagem dos

poros femorais e pré-cloacais. A metodologia seguiu rigorosamente os critérios de

repetibilidade,  sendo  cada  contagem  aferida  no  mínimo  duas  vezes  para

confirmação.
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Figura 4 – Vista dorsal. (A) Espécime coletado para estudos Tupinambis cf. matipu (LAPEISA-ZOO 
0070). Fonte: Ribeiro, D. C; (B) Holótipo Tupinambis matipu (Silva et al., 2018)

Figura 5 – Vista ventral. (A) Espécime coletado para estudos Tupinambis cf. matipu (LAPEISA-ZOO 
0070). Fonte: Ribeiro, D. C; (B) Holótipo Tupinambis matipu (Silva et al., 2018)

As  mensurações  morfométricas  foram  obtidas  com  paquímetro  digital  de

precisão (0,01 mm), registrando-se: comprimento rostro–cloacal (SVL), comprimento

total e da cauda (TL), comprimento e largura da cabeça (HH, HL), comprimento dos

membros  anteriores e posteriores (AL, LL), e proporções corporais relevantes.

Todas  as  medidas  seguiram  padronização  de  herpetologia  sistemática,  com  o

espécime posicionado sobre superfície plana e rígida.
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Após a obtenção das contagens e medições, os dados foram organizados em

planilhas  e  comparados  diretamente  com os  valores  apresentados  no  artigo  de

descrição  de  Tupinambis  matipu,  especialmente  aqueles  relativos  ao  espécime

holótipo  (Silva  et  al.,  2018).  A  comparação  incluiu  características  diagnósticas

especialmente o número de poros femorais e pré-cloacais.

4 RESULTADOS

A análise morfológica e  de  folidose  dos  dois  espécimes  coletados  em

Selvíria-MS permitiu comparar suas principais características externas com aquelas

descritas para a espécie T. matipu. Os espécimes analisados apresentaram padrão

de coloração semelhante ao descrito para T. matipu, incluindo cabeça marrom com

manchas pretas dorsal e lateralmente uma faixa preta  que  atravessa  o  olho,

atingindo a abertura do ouvido externo. O dorso, os membros e o terço proximal da

cauda são predominantementes marrons, mais claros que a cabeça, com manchas

amarelas  com  bordas  pretas.  A  cauda,  distalmente,  tem  faixas  transversais

alternadas pretas (mais largas) e creme (mais estreitas).  O padrão das escamas

também mostrou semelhanças com o holótipo, ambos os indivíduos apresentaram

características próximas aos descritos para a espécie T. matipu (Tabela 2).
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Tabela 2 - Características comparadas Espécimes Coletados x Espécies Tupinambis matipu. SPOC =
supraoculares;  SBOC  =  Supraciliares;  SPCL  =  suboculares;  SUPRT  =  supratemporais;  SPLB  =
supralabiais; IFLB = infralabiais; CS = chinshields; ECS = escamas ao longo medial das chinshields;
ILCS = escamas entre as infralabiais e as chinshields; AGL = gulares anteriores;  PGL = gulares
posteriores; MPT = escama mesoptíquica; D = dorsais; DAM = dorsais ao redor da região medial do
corpo; L4F = lamelas subdigitais do quarto dedo da mão; L4T = lamelas subdigitais do quarto dedo do
pé; FP = poros femorais; PP = poros pré-cloacais; BPP = escamas ao redor dos poros pré-cloacais;
BFP = escamas ao redor dos poros femorais e pré-cloacais; PFM = pré-femorais; RPF = fileiras de
pré-femorais; IFTB = infratibiais; VL = Ventrais; VT = ventrais em fileira transversal; SAT = escamas
ao redor da cauda. (*) Característica divergente

T. cf. matipu (Espécimes Coletados) n=2

T. matipu (Holótipo +

referidos) n=47

Folidose

Característica

SPOC 5 4-5

SBOC 9 9-12

SPCL 7 7-10

SUPRT 3 3-5

SPLB 7 7-11

IFLB 7 6-9

CS 7 5-8

ECS 23 27-48

ILCS 6 7-15

AGL 23 19-26

PGL 13 9-13

MPT 7 6-9

D 123 106-130

DAM 62 67-99

L4F 20 15-21

L4T 36 31-38

FP* 10 17-23

PP 10 8-13

BPP 3 3-5

BFP 10 5-15

PFM 23 18-26

RPF 16 14-18

IFTB 10 5-9

VL 38 33-38

VT 25 22-29

SAT 96 76-97

           M (n=2) F (n=0)           M (n=23) F (n=24)

Morfometria

SVL 290-240 88-312; 114-326

HL/SVL* 0,59-0,48 0,22-0,3; 0,22-0,29

AL/SVL* 0,57-0,47 0,26-0,43; 0,35-0,42

FL/SVL* 0,69-0,65 0,41-0,49; 0,43-0,49

LL/FL 105-0,75 0,6-0,81; 0,59-0,83

TL 600-540 170-562; 288-562
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A análise comparativa buscou identificar  convergências e  divergências

morfológicas capazes de aproximar ou afastar os espécimes de Selvíria-MS do

padrão taxonômico estabelecido para a espécie, assim podendo confirmar uma

nova ocorrência para T. matipu Mesmo com grande similaridade com o padrão

apresentado pela espécie T. matipu, observou-se divergência em características

consideradas  taxonomicamente  importantes.  Destacando-se  a  variação  no

número de poros femorais, com contagens inferiores às descritas por Silva et al.

(2018). Essa diferença morfológica não necessariamente impede a aproximação

dos espécimes com T. matipu, mas indicam possível variabilidade populacional,

ou  eventualmente,  até  a  presença  de  um  táxon  ainda  não  reconhecido

formalmente.

5 DISCUSSÃO

O Cerrado é o segundo maior bioma do Brasil, abrangendo cerca de 22%

do território nacional e abrigando uma enorme diversidade biológica. Apesar de

sua riqueza, ainda é um dos biomas menos estudados em comparação com a

Amazônia e a Mata Atlântica. Esse desconhecimento é particularmente evidente

na herpetofauna (répteis e anfíbios), grupo que desempenha um papel ecológico

essencial na manutenção dos ecossistemas, atuando como predadores e presas

em diferentes níveis tróficos, assim como os lagartos referidos neste estudo.

Os resultados obtidos revelam que os dois espécimes analisados

apresentam forte similaridade morfológica com T. matipu, reforçando a hipótese

inicial de que indivíduos desse táxon possam ocorrer no município de Selvíria-

MS. As características gerais de coloração, proporções corporais, padrão de

escamas  dorsais  e  ventrais  e  cefálicas  são  amplamente  compatíveis  com

aquelas descritas por Silva et al. (2018).

No entanto, as divergências encontradas no número de poros femorais,

são indicativas de um possível afastamento morfológico em relação a série tipo

e  espécimes  referidos.  Esse  caráter  é  amplamente  utilizado  em  estudos

taxonômicos em Squamata porque tende a ser estável dentro de uma mesma

espécie e apresenta menor plasticidade em resposta ao ambiente (Cole, 1966).

É  possível  que  os  indivíduos  analisados  representem  uma  população

morfologicamente semelhante a T. matipu, mas morfologicamente divergente. A
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existência de espécies crípticas é bem documentada em Teiidae (Murphy, et. al.,

2016), especialmente em áreas de contato entre grandes biomas. Considerando

também a distância geográfica significativa entre a localidade-tipo (Querência –

MT)  de  T.  matipu e a localidade de onde os espécimes foram  coletados

(Selvíria-MS),  somada à separação física por  cursos d’águas e mosaicos de

paisagens  alteradas  (barreiras  geográficas  naturais  e  antrópicas),  pode  ter

favorecido a formação de uma população isolada.  Esse isolamento  pode ter

levado ao acúmulo de diferenças morfológicas sutis na população referente aos

espécimes  estudados.  Tais  hipóteses  são  reforçadas  pela  literatura,  que

demonstra que o gênero Tupinambis apresenta grande variabilidade regional e

histórico de eventos de  diversificação  associados a barreiras geográficas e

fragmentação de habitat (Murphy et al., 2016; Avila-Pires, 1995; Harvey et al.,

2012).

Assim, ainda que os indivíduos estudados se assemelhem amplamente ao

padrão  definido  para  T.  matipu,  a  presença  de  variações  em  caracteres

diagnósticos reforça a necessidade de análises complementares, principalmente

análises  moleculares,  para  esclarecer  o  status  taxonômico  dessa  população

específica em relação a população originalmente descrita.

                                                                                                                                                                      

Figura 6 –. (A,B) Vista superior e lateral do espécime coletado para estudos  Tupinambis cf. matipu
(LAPEISA-ZOO 0071); (C) Região Cloacal do espécime coletado para estudos Tupinambis cf. matipu
(LAPEISA-ZOO 0071) FP = Poros Femorais; PP = Poros pré-cloacais; GAP = Espaço entre os poros.
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6 CONCLUSÃO

Os dois espécimes analisados apresentam forte similaridade morfológica com

T. matipu, compartilhando características fundamentais da espécie, como padrão de

coloração, proporções corporais e diversos aspectos da folidose. No entanto, existe

uma  divergência  encontrada  em  caracteres  essenciais  usados  na  taxonomia  de

répteis,  o número de poros femorais,  isto indica que esses indivíduos podem não

corresponder integralmente ao padrão definido para o holótipo da espécie.

Conclui-se que embora exista grande proximidade  morfológica e é possível

afirmar que os espécimes de Selvíria-MS  pertencem à espécie  T. matipu.  Porém,

recomenda-se  a  realização  de  análises  complementares,  especialmente  análises

genéticas  e  referentes  ao  padrão  do  hemipênis,  que  irão  permitir  verificar  se  os

espécimes  representam  uma  população  divergente,  uma  espécie  críptica  ou  uma

linhagem em processo de especiação.

Esses resultados reforçam a importância  de  estudos sistemáticos  em regiões

pouco amostradas do Cerrado, contribuindo para o entendimento da diversidade dos

Teiidae e para futuras propostas de conservação da herpetofauna local e nacional.
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